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			Capítulo 1


			 

			Alice Morgan estava a começar a ficar farta. Estava há uma hora e meia naquele escritório e não sabia se teria de ficar ali todo o dia. Parecia que se tinham esquecido dela. Tinham-lhe dito que o «senhor Importante» tinha as suas próprias regras, que fazia o que queria, quando queria, que era imprevisível. Tudo isso fora dito por uma Barbie em pequena escala, enquanto a levava para o gabinete, onde o seu novo patrão não estava.

			– Talvez exista uma agenda – sugeriu Alice. – Provavelmente, tinha um pequeno-almoço de trabalho e esqueceu-se de que eu vinha às nove. Se puder verificar, poderá saber até quando terei de esperar.

			Não. O «senhor Importante» não organizava a sua vida com agendas. Segundo parecia, não precisava delas porque era tão inteligente que conseguia lembrar-se de tudo, sem necessidade de lho recordarem. Além disso, ninguém podia entrar no gabinete dele, quando ele não estava. A Barbie já espreitara algumas vezes, sorrira como se quisesse desculpar-se e repetira o que já lhe dissera, como se o atraso e a desconsideração fossem pontos a favor do patrão, que todos os empregados aceitavam com alegria e que, portanto, ela também tinha de aceitar. Olhou pela divisória de vidro, para o gabinete de Gabriel Cabrera, que era muito maior e mais impressionante do que o dela. Quando lhe tinham dito onde era um emprego temporário, ficara atónita. O escritório era no edifício mais incrível da cidade. O Shard era um exemplo de mestria arquitetónica, com uma vista magnífica de Londres. 

			Embora o seu contrato fosse de apenas seis semanas, tinham-lhe dito que existia a possibilidade de conseguir um contrato estável, se fizesse tudo bem. A funcionária da agência acrescentara que ele tinha fama de contratar e despedir sem tréguas, mas ela fazia bem o seu trabalho. Melhor do que bem. Quando chegara ao edifício, nessa manhã, às oito e quarenta e cinco em ponto, decidira fazer o que fosse preciso para conseguir um trabalho permanente. 

			O seu emprego anterior era agradável e bem pago, mas era num lugar medíocre e não tinha a menor possibilidade de progredir. Aquele emprego, se o conseguisse, augurava uma carreira profissional ascendente. Nesse momento, pensou que não iria a lado nenhum, se o seu novo patrão não aparecesse. Exceto para a casa partilhada de Shepherd’s Bush, depois de ter perdido um dia inteiro. Além disso, nem sequer lhe pagariam esse dia, pois não trabalhara. Questionou-se se a sua fama de contratar e despedir não se devia ao facto de as secretárias o abandonarem três semanas depois, cansadas de suportar aquela suposta inteligência. Seria possível que as secretárias se despedissem e não ao contrário? 

			Viu-se refletida na divisória de vidro que cobria uma parede do seu gabinete e franziu o sobrolho. O seu aspeto elegante e insosso não se parecia em nada com a imagem glamorosa dos empregados que vira, enquanto a acompanhavam ao andar da direção. Era como se estivesse no cenário de um filme. Os homens usavam fatos caros e elegantes, e as mulheres eram loiras, bonitas e refinadas. Jovens licenciados com garra, ambição, beleza e cérebro. Até as secretárias eram glamorosas, pessoas que se vestiam de acordo com o ambiente. 

			Ela, pelo contrário... Tinha olhos castanhos, o cabelo castanho chegava aos ombros e era muito alta, embora usasse uns mocassins pretos, sem salto. O fato cinzento e a blusa branca careciam de beleza, ainda que, nessa manhã, quando se vestira, tivesse ficado muito contente com a imagem de profissionalismo que transmitia. Fora uma mudança considerável, em comparação com a roupa mais informal que usara no emprego anterior. Contudo, agora, sentia-se um pouco... Mortiça. Pela primeira vez, questionava-se se o currículo deslumbrante que tinha na mala e a segurança em si própria seriam suficientes. Um patrão excêntrico e louco, que se rodeava de modelos espampanantes, podia achá-la um pouco insignificante. Afastou esse arrebatamento de insegurança e tentou dar um passo em frente. Não estava num desfile de moda, nem estava a competir com ninguém para ser a mais bonita. Aquilo era um emprego e era competente. Aprendia depressa e tinha um cérebro ágil. Isso era o mais importante, quando se tratava de trabalho. 

			Era quase meio-dia e estava a preparar-se para ter uma conversa com um empregado sobre o paradeiro do patrão, quando a porta do escritório se abriu e entrou o seu novo patrão, Gabriel Cabrera. Nada nem ninguém a preparara para aquilo. Media quase dois metros e era o homem mais bonito que vira na sua vida. Tinha o cabelo um pouco comprido, o que lhe dava um certo ar descuidado, e as feições perfeitas eram quase insultantes. Irradiava um poder e uma energia que a deixaram muda por um instante, até recuperar e lhe estender a mão. 

			– Quem é você? – perguntou Gabriel, parando à frente dela. – O que faz aqui?

			Alice baixou a mão e sorriu com cortesia. Aquele era o homem para quem ia trabalhar e não queria começar mal. Mas, entre outras muitas coisas, achou que era indelicado e fátuo. 

			– Sou Alice Morgan... A sua nova secretária. A agência a que a sua empresa recorre entrou em contacto comigo. Tenho aqui o meu currículo...

			– Não é necessário.

			Recuou e olhou para ela com a cabeça inclinada. Cruzou os braços e andou à sua volta. Ela cerrou os dentes, por causa da forma insolente e arrogante de a observar. Era assim que tratava as empregadas? Captara a mensagem de que ele fazia o que queria, sem se importar com aquilo que os outros diziam, mas aquilo era excessivo. Podia ir-se embora. Estivera à espera durante três horas e a agência entenderia. Mas iam pagar-lhe uma barbaridade por aquele emprego e tinham-lhe dado a entender que, se ficasse, a retribuição seria descomunal. Aquele homem pagava bem, embora tivesse peculiaridades desagradáveis. E precisava do dinheiro. Passara três anos a pagar renda, desde que chegara a Londres, vinda de Devon, onde a mãe vivia. Teria de continuar a arrendar casa, mas adoraria ter a oportunidade de não a partilhar. Além disso, tinha outras despesas que diminuíam os rendimentos mensais, que lhe deixavam apenas o suficiente para sobreviver. O lado prático impôs-se e não se foi embora. 

			– A minha nova secretária... – Gabriel arqueou as sobrancelhas. – Agora que o disse, estava à sua espera. 

			– Estou aqui desde as oito e quarenta e cinco.

			– Então, deve ter tido tempo para ler e assimilar toda a informação sobre as minhas diversas empresas. 

			Apontou com a cabeça para um aparador de madeira, com livros de leis e relatórios económicos das suas empresas que, efetivamente, ela lera.

			– Talvez possa fazer um resumo das minhas funções – pediu ela, num tom pausado. – O normal é que a antiga secretária passe o trabalho à nova, mas...

			– Não tenho tempo para lhe explicar tudo o que espero que faça. Terá de ir aprendendo. Presumo que a agência enviou alguém competente, que não precisa de ajuda. 

			Viu que ela corava ligeiramente e olhava para o outro lado, rígida como uma tábua. Não era a reação que costumava receber do sexo oposto, mas era possível que a agência tivesse acertado, ao enviar alguém que não acabaria por se apaixonar perdidamente por ele. Era evidente que Alice Morgan era concentrada e parecia ser uma «menina», embora não soubesse que era. 

			– O mais importante é beber uma chávena de café. Vai verificar que é uma função essencial. Gosto de café forte, simples, com dois cubinhos de açúcar. Se relaxar um pouco e olhar para a esquerda, verá uma porta. Lá, encontrará tudo o que é necessário para fazer café. 

			Até ao momento, tudo o que aquele homem dissera deixara-a nervosa e captara o tom trocista, quando lhe dissera para relaxar. 

			– Tudo bem.

			– Depois, pode pegar no seu computador e ir ao meu gabinete. Tenho algumas operações em andamento. Poderá pensar que se meteu numa bela confusão, mas pode relaxar, menina Morgan. Não costumo comer secretárias ao pequeno-almoço. 

			As pernas começaram a mexer-se, finalmente, quando ele saiu do escritório. Fazer café era a sua primeira tarefa. Não fazia café para o patrão, no emprego anterior. Lá, todos colaboravam. Com uma certa frequência, Tom Davis dava-lhe uma chávena de café. Estava bem claro que Gabriel Cabrera não era tão civilizado. Não era agressiva por natureza, mas tinha um espírito independente, que se rebelava contra uma atitude ditatorial. O sangue fervia, enquanto preparava o café. Aquela imagem continuava a dar voltas na sua cabeça. Ele era incrivelmente sensual e tinha uma naturalidade espantosa, para presumir que era o grande chefe e que podia fazer o que quisesse, embora a atitude fosse quase grosseira. Quando parara à frente dela, sentira-se tão indefesa como um peixinho diante de um tubarão. Fora algo asfixiante. Usava um fato cinzento-escuro, mas nem isso podia dissimular as costas largas e a musculatura do corpo. Era imponente. 

			– Sente-se – convidou, assim que entrou no gabinete dele. 

			Era um espaço amplo, com janelas grandes que iam do chão até ao teto. Os estores cinzentos filtravam a luz e, um pouco afastadas da zona de trabalho, havia umas poltronas baixas à volta de uma mesa e algumas plantas altas que criavam um espaço um pouco mais intimista. 

			– Resuma rapidamente os sistemas operacionais que conhece.

			Tamborilou com a caneta na mesa de vidro e aço, e observou-a atentamente. Era como um pardal. Pura, com as pernas recatadamente juntas e não olhava para ele nos olhos. Questionou-se se não devia mandá-la embora, para que a trocassem por algo um pouco mais decorativo. Gostava de mulheres chamativas, embora soubesse que os inconvenientes eram maiores do que as vantagens. No entanto, era um homem que podia conseguir o que quisesse só por estalar os dedos e isso incluía secretárias. Desde Gladys, a secretária de sessenta anos que se fora embora para a Austrália sem nenhuma consideração, para estar com a filha, mudava de empregadas temporárias como de camisa. Sabia que qualquer agência o teria apagado da lista, se fosse outra pessoa. Mas também sabia que nunca o apagariam. Pagava tão bem, que teriam de desistir de comissões consideráveis. 

			Esboçou um sorriso trocista. Havia alguma coisa que não pudesse ter? Naturalmente, conseguir tudo o que queria tinha as suas vantagens... As mulheres perseguiam-no; os diretores das empresas calavam-se quando falava; a imprensa seguia-o para tentar descobrir a próxima primícia financeira ou vislumbrar um pouco da sua vida social. Estava no topo, era um líder indiscutível e nada indicava que pudesse deixar de o ser. Então, porque é que a vida podia ser tão insatisfatória? Por vezes, interrogava-se se essa escalada até ao topo o teria deixado sem capacidade para ter sentimentos sinceros. Talvez a grande aventura tivesse sido essa batalha. Nesse momento, quando já jogara o jogo e ganhara, a aventura chegara ao fim? Nem sequer a pressão do trabalho fazia aumentar a adrenalina, como antes. Que sentido fazia tentar, quando podia conseguir tudo sem esforço? Tentar era algo que fora importante, mas que já não importava da mesma maneira?

			«O pardal» não parava de falar do seu outro emprego e de tudo o que fizera. Levantou a mão para a parar a meio de uma frase. 

			– Não pode ser pior do que a rapariga anterior. Em algum momento, a agência esqueceu-se de que o que queria era alguém que soubesse escrever com mais de um dedo. 

			Alice sorriu com cortesia e pensou que talvez a agência não soubesse quais eram as prioridades, pois parecia que só queria que as candidatas fossem bonitas. Ele franziu o sobrolho por causa daquele sorriso, pois parecia que não encaixava na aparência submissa que projetava. 

			– Encontrará o arquivo sobre a operação Hammonds no seu computador – informou, concentrando-se outra vez. – Abra-o, para poder dizer-lhe o que tem de fazer.

			Alice ficou colada ao computador durante as próximas quatro horas. Não houve pausa para o almoço, porque ele apareceu quando já estava quase na hora e, evidentemente, presumira que ela não tinha fome. Às quatro e meia, levantou o olhar e encontrou-o à sua frente.

			– Parece que acompanha o ritmo. É para me impressionar ou posso esperar que mantenha esta eficiência? 

			Ela esquecera-se de como o achava detestável. Se aquele era o modo de lhe dizer que trabalhara bem, no primeiro dia, tinha de haver uma forma mais amável de o transmitir. 

			– Sou muito trabalhadora, senhor Cabrera. Normalmente, consigo fazer tudo aquilo que me pedem.

			Gabriel sentou-se na cadeira que havia à frente da mesa dela. Cada centímetro do seu corpo irradiava autoridade e segurança em si próprio, pois sabia que conseguiria o que quisesse. E tinha de reconhecer que ele era inteligente. Tinha a astúcia de um advogado e capacidade para analisar todos os detalhes, até encontrar o que marcava a diferença entre o êxito e o fracasso. 

			– Muito elogiável – replicou, inexpressivamente.

			– Obrigada. Talvez possa dizer-me até que horas quer que eu fique, hoje.

			Afinal, deixara-a à espera durante horas e nem sequer se incomodara em dar-lhe um motivo. 

			– Até achar que acabou o dia de trabalho – informou, com frieza. – Não gosto de horários rígidos, menina Morgan. A não ser que tenha de sair às cinco, claro. Tem de o fazer?

			Nervosa, Alice alisou a saia. Lera tudo sobre a empresa, durante as três horas que estivera à espera. E depressa se apercebera de que aquele homem era mais do que influente. Era um multimilionário incrivelmente bonito e, ao longo do dia, verificara que, tal como Barbie lhe dissera, fazia o que queria. Por exemplo, dissera taxativamente à diretora do departamento jurídico que, no próximo fim de semana, teria de trabalhar porque ia fechar um negócio importante e, portanto, teria de perder o casamento da melhor amiga. E, tudo isso, sem a mínima desculpa. Gabriel Cabrera pagava muito bem aos empregados e, em troca, eles entregavam-lhe a sua liberdade. Mas ela não iria por aí. Nesse momento, era apenas uma trabalhadora temporária e podia dizer-lhe o que pensava, impor alguns limites. Se lhe oferecessem um emprego de forma permanente, não poderia dizer-lhe o que estava disposta a fazer ou não. Não estava disposta a trabalhar aos fins de semana, devido à situação da mãe.

			– Não me cinjo a horários, senhor Cabrera. Trabalharei o tempo que for necessário, mas valorizo a minha vida privada e teria de saber com uma certa antecedência, se esperar que sacrifique o meu tempo livre. 

			– A minha empresa não funciona assim – replicou, com os olhos semicerrados. 

			Ele não funcionava assim. Não dava explicações. Fazia o que queria e todos aceitavam. Sentiu outra pontada de ceticismo, mas depressa a conteve. Conquistara um lugar no topo, derrotando os seus adversários. Começara do zero e agora tinha tudo. Não se justificava com ninguém, muito menos com uma secretária que estava há dois minutos com ele.

			– Se entendi bem, pagam-lhe o dobro daquilo que ganharia noutra empresa. 

			Sentiu-se tentada a acrescentar que trabalhara com um patrão normal.

			– É verdade – reconheceu Alice. 

			– Vai dizer-me que não gosta do elevado salário? Naturalmente, posso cortá-lo, se começar a impor as suas condições sobre o horário. Está aqui há cinco minutos e já acha que pode começar a impor condições? – e deixou escapar uma gargalhada. – É incrível!

			– A agência deu a entender que poderiam oferecer-me um emprego permanente, se superasse o período de teste. Entendo que não teve muita sorte com as outras secretárias que lhe enviaram. 

			– Acha que tem algum poder, porque teve um bom desempenho no primeiro dia?

			Efetivamente, tivera azar com as secretárias. Talvez devesse procurar uma anódina como a que tinha à sua frente, mas também devia dar-se bem com a pessoa com quem acabava por passar quase todo o dia. No entanto, tinha de reconhecer que algumas das raparigas que contratara tinham querido dar-se «demasiado» bem. 

			– Parece que está a exceder-se um pouco, não acha?

			– Não.

			Alice respirou fundo e preparou-se para manter a sua posição, pois via claramente o que a esperava com aquele homem. Aqueles olhos escuros fixaram-se nos castanhos dela e ficou com falta de ar. Achava-o inquietante, embora aquele dia tivesse sido o mais estimulante, desde há muito tempo. Sentira-se viva com a pressão do trabalho e vira possibilidades de progredir, de assumir mais responsabilidades. Queria pôr em perigo seis semanas de algo seguro, ao impor condições para um trabalho permanente, que talvez não viesse a ter? Sim. Não ia permitir que ninguém, por muito bem que lhe pagasse, ditasse como tinha de ser a sua vida. E não só a sua vida profissional. Ninguém naquela empresa parecia importar-se com isso. Certamente, metade das mulheres estava deslumbrada com ele. Mas ela não estava e precisava de ter tempo livre. Aos fins de semana tinha de ir a Devon para ver a mãe e a sua vida já era bastante complicada. Não estava disposta a permitir que a privassem das suas apreciadas tardes, mesmo que lhe pagassem essas horas. 

			– Como disse?

			Gabriel não conseguia recordar-se de quando fora a última vez que alguém lhe expressara uma opinião que, evidentemente, não iria ser bem recebida. Ter muito dinheiro dava muita liberdade e impunha ainda mais respeito. Não fora isso que procurara durante toda a vida? Não quisera deixar para trás os dias escuros que passara em casas de acolhimento, onde a sua opinião não valia nada e as outras pessoas controlavam a sua vida? 

			– Só estou aqui há um dia, senhor Cabrera. Mas tive de esperar três horas até o senhor chegar. Efetivamente, tive muito tempo para ler tudo o que diz respeito à sua empresa, mas não sabia que ia passar a manhã assim. 

			– Está a pedir para lhe dar explicações, dizer onde estive esta manhã? – perguntou, sem esconder a sua incredulidade. 

			Normalmente, chegando a esse ponto, ela teria perdido qualquer possibilidade de passar outro dia na sua empresa e, sobretudo, de conseguir o emprego permanente que parecia almejar. No entanto, estava fascinado e atónito com a integridade dela. 

			– Claro que não! Também sei que não posso começar a impor condições...

			– Mas vai fazê-lo.

			Se dominou a explosão de fúria, foi porque trabalhara muito bem, demasiado bem para a dispensar. 

			– Receio que não possa sacrificar os fins de semana para trabalhar consigo, senhor Cabrera. 

			– Penso que não lhe pedi isso. 

			– Não. Mas vi que deixou aquela pobre rapariga sem fim de semana. A melhor amiga vai casar, mas disse-lhe que teria de trabalhar muito nesses dois dias. 

			– Claire Kirk gaba-se de ser uma das diretoras de departamento mais jovens da empresa. Faz bem o seu trabalho e seria um erro pensar que pode chegar longe, se não estiver disposta a fazer um esforço. 

			Alice não disse nada, mas questionou-se se ele saberia que havia uma diferença entre fazer um esforço e sacrificar a vida pelo trabalho. 

			– Não vou gabar-me de nada – replicou ela, sem se alterar. – Mas acho que deve saber as minhas condições profissionais desde o primeiro dia, em vez de esperar que trabalhe horas que não quero trabalhar. Não quer dizer que não possa ficar mais tempo de vez em quando, mas acredito firmemente que tenho de separar a vida pessoal da profissional. 

			– Diga-me uma coisa. Traçou os mesmos limites com o patrão anterior?

			– Não tive de o fazer.

			– Porque cumpria o horário, das nove às cinco e meia? Já imaginava. Eu não sou assim e espero que os meus empregados também não sejam – seria uma pena perder alguém que tinha mostrado possibilidades, mas já fora demasiado tolerante com ela. – Empregados como Claire, que querem ser promovidos nas suas carreiras profissionais, trabalham aos fins de semana, mesmo que não queiram, porque entendem as regras do jogo. As pessoas que não percebem que têm de fazer um sacrifício de vez em quando, se surgir algo importante, nunca ganham esse prémio. Efetivamente, não é diretora de nenhum departamento e bem é possível que não queira fazer uma carreira digna de menção...

			– Claro que quero ter uma carreira profissional! – exclamou ela, corando. 

			– A sério? Sou todo ouvidos, porque não parece.

			Nervosa, passou a língua pelos lábios e olhou para ele, fixamente. A imobilidade dele era perturbadora. Os nervos faziam com que começasse a falar sem tom, nem som, mas tinha o costume de não falar da sua vida privada e conseguiu dominar-se o suficiente para esboçar outro dos seus sorrisos corteses. 

			– Foi por isso que deixei o meu emprego anterior. Gostava do trabalho, mas Tom, o diretor da empresa, ia passar as rédeas ao filho. E Tom Júnior não era grande partidário de ter mulheres na empresa, muito menos, numa empresa de transportes. 

			Gabriel inclinou a cabeça. Ela falava como uma professora, era um pouco pedante, mas a forma de defender a sua posição não tivera nada de pedante, nem de professora. Afirmava que queria ter uma carreira profissional mas, quando a pressionara, só conseguira dizer algo ambíguo sobre o motivo que a levara a deixar a empresa anterior. Normalmente, se lhes desse oportunidade, as mulheres contavam-lhe histórias intermináveis sobre elas próprias, histórias que costumavam ser enviesadas, para as favorecer. Ela, no entanto... Tinha a sensação de que só dizia o que queria que os outros soubessem, incluindo ele. Olhou para ela, para admirar a roupa tão insossa, a figura esguia e magra, e o penteado anódino. Os seus empregados recebiam uma quantia generosa para comprar roupa. Podiam permitir-se a usar roupa de marca e isso beneficiava especialmente os empregados com um salário menos invejável. Todos, independentemente da categoria, projetavam uma boa imagem e gostava disso. Em comparação, aquele pequeno pardal carecia de refinamento, mas tinha algo...

			– Então, que carreira tencionava ter, se o pequeno Tommy Júnior não tivesse ocupado o lugar do papá?

			Não respeitava quem herdava uma empresa. Tivera de abrir caminho com unhas e dentes, e desprezava os meninos mimados que tinham nascido ricos. Era um homem implacável, tivera sorte, chegara onde estava naquele momento ao fazer exatamente o que queria.

			– Pensei que poderia juntar dinheiro para tirar um curso de contabilidade.

			Alice pensou com saudade no sonho que tivera, de entrar no mundo das finanças. Sempre tivera jeito para os números e parecera ser um caminho lucrativo, gratificante. Sonhos que, como verificara, tendiam a não se cumprir. Pelo menos, os seus. 

			– Mas não ia conseguir – declarou. – Por isso, pensei que entrar numa empresa maior, mais ambiciosa, poderia ser uma boa ideia. 

			– No entanto, também pensou que era necessário comunicar-me que o seu horário profissional é limitado. 

			– Os meus fins de semana são prioritários.

			Começava a desejar não ter dito nada. Devia ter baixado a cabeça e falar nisso quando chegasse o momento. Contudo, presumira a forma como ele geria a empresa e agira em consonância. 

			– Tem namorado?

			– Como?

			– Talvez seja um marido, embora não veja aliança no seu dedo. 

			– Desculpe. Mas, do que está a falar?

			– Não é normal que um namorado acabe por impor o horário profissional?

			Estava intrigado com aquele descaramento, de impor condições no primeiro dia, como se tivesse algum direito. Também o intrigava a sensação de que escondia alguma coisa, o que lhe parecia muito pouco habitual nas mulheres. Pelo menos, nas que conhecia. 

			– Não é o caso, senhor Cabrera – replicou, com rigidez.

			– Não há um namorado?

			Ela hesitou. Talvez se tivesse precipitado mas, já que começara, podia continuar e referir as suas condições. Ia despedi-la e voltaria à agência, onde ninguém se surpreenderia por a ver, e encontrariam um outro emprego, com um patrão normal, um horário e um ambiente normal. Contudo, isso pareceu-lhe ser pouco apetecível.

			– Também devia mencionar... – calou-se, ao ouvir o seu tom tão formal. Tinha vinte e cinco anos, mas parecia que tinha o dobro. – Não gosto de falar da minha vida privada. 

			– Porquê? Tem alguma coisa a esconder?

			Alice ficou boquiaberta e Gabriel arqueou as sobrancelhas, sem fazer nada para quebrar o silêncio.

			– Eu... Eu levo o trabalho muito a sério. Se decidir contratar-me, não se arrependerá, senhor Cabrera. Dou o máximo em tudo o que faço a nível profissional.

			Gabriel não disse nada e interrogou-se se também daria o máximo no que fazia no seu tempo livre, que protegia com tanta firmeza.

			– Os cursos de contabilidade exigem trabalhar aos fins de semana. O que faria com esses fins de semana tão valiosos, que não pode sacrificar?

			– Posso fazê-lo no tempo que tenho – declarou, imediatamente. – Verifiquei isso. Tenho jeito para os números e passaria os exames. 

			– Então, recorde-me porque não entrou nesse mundo profissional, quando acabou... Os estudos. Ou melhor dizendo, já que parece aspirar a um emprego permanente, comigo, porque não me entrega esse currículo, que tenho a certeza de que tem na mala?

			Alice hesitou um segundo. E ele olhou para ela, fixamente, com frieza. Depois, o telemóvel tocou, ele olhou para o ecrã e também hesitou um segundo, mas sorriu, enquanto desligava a chamada. 

			– Proponho um acordo, menina Morgan.

			E inclinou-se sobre a mesa. Ela sentiu-se incomodada e chegou-se para trás, com a respiração acelerada, enquanto se olhavam nos olhos. Subitamente, sentiu cada centímetro do seu corpo, como nunca acontecera. Sentiu-se dominada por uma onda abrasadora, tinha os seios sensíveis e a pele tensa. Respirou fundo e pensou que tinha de sufocar essas reações, se quisesse trabalhar com ele. Talvez não gostasse daquele homem, mas não podia permitir que esse desagrado dominasse as suas reações. 

			– Qual? – indagou, alegrando-se por a voz ter saído firme e serena.

			– Vou ler o seu currículo e, desde que não detete uma mentirinha e possa verificar as suas referências, vou oferecer-lhe um emprego permanente, comigo.

			– Vai fazer isso?

			– Farei um esforço. Afinal, tenho de dar o exemplo. Vou oferecer-lhe a oportunidade de tirar esse curso de contabilidade que tanto quer. 

			– A sério?

			A cabeça rodopiava mas, sobretudo, pensava que a sua vida podia estar a avançar, finalmente. E que, possivelmente, iria ter dinheiro suficiente para poupar um pouco...

			– E, naturalmente, não exigirei que sacrifique os seus fins de semana, a não ser que seja inevitável. Em troca...

			– Vai ver que consigo fazer tudo o que me pedir.

			– Nesse caso... – pegou no telefone que estava na mesa dela e marcou um número. – Vai verificar que, por vezes, terá de interferir na minha vida pessoal, menina Morgan – e deu-lhe o telefone. – Não vou voltar a falar com esta mulher, em concreto. É possível que possa deixar-lhe isso bem claro e veremos se realmente consegue fazer tudo o que lhe peço.
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